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FPS faz pleito de verba Entidades são premiadas
Em abril, vereadores, deputa-

dos e outras lideranças políticas que 
representam o setor beneficente 
de saúde, estiveram reunidos em 

O Programa de Revitalização 
Hospitalar, desenvolvido pela CPFL 
Energia, entregou certificações para 
mais de 40 Santas Casas e hospitais 

 
Brasília para solicitar diretamente 
ao Ministro da Saúde, José Gomes 
Temporão, mais verba para a saúde 
brasileira. Saiba mais.  P.02

do Estado de São Paulo. A iniciativa 
tem como objetivo profissionalizar a 
administração das entidades. Confi-
ra mais detalhes do projeto.  P.08

SES-SP repassa 
R$11,4 milhões

[+] Notícias

Mais de 360 Santas Casas 
e hospitais beneficentes 
serão beneficiados 
com o auxílio da verba 
anunciada em abril.  P.03

Hospital recebe 
auxílio estadual

[+] Associadas

Santa Casa de Jales foi 
contemplada com mais 
de um R$1 milhão para 
dar continuidade aos 
seus projetos.  P.06

Ponto eletrônico 
será obrigatório

[+] Sindhosfil

Fabiana Machado Gomes 
Basso comenta o novo 
SREP regulamentado pelo 
Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE).  P.07

Sustentabilidade em destaque
19º edição do Congresso da Fehosp reuniu mais de 370 
congressistas de 13 Estados brasileiros em São Paulo

A cidade de Atibaia, no interior 
de São Paulo, abrigou a 19º 
edição do Congresso de Pre-

sidentes, Provedores, Diretores e Ad-
ministradores Hospitalares de Santas 
Casas e Hospitais Beneficentes do Es-
tado de São Paulo.

O tema deste ano foi “Institui-
ções de Saúde: um novo olhar so-
bre qualidade e sustentabilidade”. 
Durante os dias 21 a 23 de abril, o 
Bourbon Atibaia Spa Resort sediou o 
evento, que reuniu mais de 370 con-
gressistas de 13 Estados brasileiros. 
Além da programação científica e 
social, os congressistas também pu-
deram conferir as novidades na 19º 
Mostra de Materiais, Equipamentos 
e Serviços Hospitalares.

Nesta reportagem, você irá con-
ferir a cobertura dos cases de suces-
so apresentados durante a progra-
mação. Funcionários dos hospitais 
relataram experiências positivas, 
que poderão servir de exemplo para 
outras entidades.  P.04 e 05 Presidente da Fehosp falou sobre a importância de uma rede de saúde integrada
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Reserve em sua agenda: AUDHOSP acontece em setembro

O evento colaborou 
para a integração e 
melhoria da gestão
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União, desenvolvimento e excelência
19º Congresso da Fehosp ofereceu aos participantes a oportunidade de se 
atualizar, obter novos conhecimentos e proporcionar crescimento ao setor

FPS faz pleito para saúde
Recursos

Expediente

“É preciso modernizar, 
atualizar e rever nossos 

conceitos para estarmos 
um passo à frente”

Editorial

É com satisfação especial que 
escrevo este editorial. Entre 
os dias 21 a 23 de abril, rea-

lizamos, em Atibaia,  a 19° edição 
do Congresso de  Presidentes, Pro-
vedores, Diretores e Administrado-
res Hospitalares de  Santas  Casas 
e  Hospitais  Beneficentes do Estado 
de São Paulo. O resultado do evento 
não poderia ser melhor. 

 No dia 29 de abril, a Frente Par-
lamentar da Saúde (FPS) exigiu do mi-
nistro da Saúde, José Gomes Tempo-
rão, mais recursos ainda no primeiro 
semestre deste ano. Segundo o de-
putado federal Darcísio Perondi, pre-
sidente da FPS, são necessários mais 
R$ 6,5 bilhões para manutenção do 
SUS, que está ameaçado pela falta de 
financiamento. Na audiência com o 
ministro foi entregue um documento 
detalhado com as necessidades mais 
urgentes de cada setor. Os serviços 
de média e alta complexidade, que 
incluem internações, partos e UTIs, 
são necessários pelo menos mais R$ 
2,4 bilhões. Ainda segundo o texto, 
faltam R$ 856 milhões para o Piso de 
Atenção Básica, R$ 143 milhões para 
Farmácia Básica, R$ 300 milhões 

Posso dizer com segurança que 
alcançamos o nosso principal objeti-
vo, que é proporcionar um congres-
so de qualidade, capaz de fomentar 
discussões de alto nível, trocar ex-
periências de su-
cesso e integrar as 
entidades bene-
ficentes em uma 
rede eficiente de 
saúde. Além disso, 
no mês de abril, 
também recebe-
mos da Secretaria de Estado da Saú-
de de São Paulo  (SES-SP) o repasse 
de R$ 11,4 milhões para os hospitais 
beneficentes, sendo R$ 3,8 milhões 
apenas para a Grande São Paulo.

para Terapia Renal e Hemodiálise e 
R$ 315 milhões para laboratórios, 
nos procedimentos de Patologia e 
Análises Clínicas. 

O ministro José Gomes Tempo-
rão admitiu a necessidade de mais 
recursos, sem os quais não existe a 
menor condição de o atendimento e 
o acesso da população ao SUS me-
lhorarem. Segundo Temporão, sem 
dinheiro novo, também não haverá 
serviço novo. 

O déficit da Tabela do Sistema 
Único de Saúde (SUS) ainda é gran-
de, assim como os desafios que es-
tas entidades enfrentam em seu dia 
a dia. Contudo, daremos continui-

dade às reuniões 
com órgãos esta-
duais e governa-
mentais, além de 
p rossegu i rmo s 
com os projetos 
que se tornaram 
o braço direito do 

setor beneficente da saúde.
Também gostaria de ressaltar o 

feedback positivo que temos recebi-
do de nossos associados.

Além de elogios à escolha do ho-

tel, serviços e programação científi-
ca e social, as alterações de layouts 
nos jornais Acontece, veiculado du-
rante o Congresso, Novo Rumo e no 
próprio site da Federação têm reper-
cutido de forma satisfatória. 

Esse é o sinal de que estamos no 
caminho certo. É preciso moderni-
zar, atualizar e rever nossos concei-
tos para estarmos sempre um passo  
à frente e proporcionar as melhores 
ferramentas aos nossos associados. 

Essa é uma conquista da Fehosp 
e temos que agradecer a vocês, as-
sociados, colegas e amigos, que nos 
dão todo o apoio necessário para 
evoluirmos rumo à excelência do se-
tor filantrópico brasileiro. 

Errata
 Na edição anterior foi publicada 

matéria sobre o provão do SUS. A 
Sociedade Operária Humanitária de 
Limeira alcançou 19º posição na ava-
liação, com nota média de 9,12. 

Fale com o presidente da Fehosp:
presidente@fehosp.com.br

José Reinaldo 
Nogueira de 
Oliveira Junior
Presidente da Fehosp
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Secretaria da Saúde (SES-SP) repassa 
R$11,4 milhões às entidades beneficentes 

Auxílio

“As Santas Casas são o 
braço direito da saúde 

e sofrem com a falta de 
investimentos”

Luiz Roberto Barradas Barata

No dia 23 de abril, as entida-
des filantrópicas de saúde 
receberam uma boa notícia. 

A Secretaria Estadual de Saúde do 
Estado de São Paulo (SES-SP) fez o 
repasse de R$ 11,4 milhões às Santas 

Casas e hospitais beneficentes. Para 
as instituições da Grande São Paulo 
serão enviados R$ 3,8 milhões.

Apesar de não desafogar o setor, 
o auxílio beneficiará 364 entidades 
com verbas que poderão ser utiliza-
das no pagamento de fornecedores, 
aquisição de materiais ou pequenas 
reformas, por exemplo. “Esse repas-
se é uma forma de auxiliar os hospi-
tais que sofrem principalmente com 
as dívidas por conta da tabela do 
Sistema Único de Saúde”, observou 

Notícias[+] Produção Editorial
imprensa@fehosp.com.br

a gerente técnica da Fehosp, Maria 
Fátima da Conceição.

A verba faz parte do Tesouro do 
Estado e é dividida conforme o vo-
lume de atendimento das entidades 
pelo SUS. De acordo com o órgão, os 
recursos serão depositados até 90 
dias nas contas das instituições. 

O objetivo é auxiliar no equilíbrio 
financeiro dos hospitais beneficen-
tes que, em sua maioria, apresen-
tam problemas de caixa em razão 
da defasagem da tabela de procedi-

mentos do SUS, definida pelo Minis-
tério da Saúde. “As Santas Casas são 
o braço direito da saúde e sofrem 
com a falta de verbas, especialmen-
te com a baixa remuneração das ta-
belas do SUS. O governo do Estado 
tem atuado de maneira firme para 
ajudar essas entidades”, afirmou o 
secretário de Estado da Saúde, Luiz 
Roberto Barradas Barata.

Para ter acesso à lista completa 
das instituições contempladas, aces-
se: www.fehosp.com.br. 
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Experiências de sucesso são destaque 
na programação do 19º Congresso
Investimentos contínuos na assistência à saúde, no atendimento, na gestão e 
na infraestrutura foram alguns dos temas abordados durante o evento

Cobertura Especial

Nos dias 21 a 23 de abril, a 
Fehosp promoveu a 19° 
edição do Congresso de 

Presidentes, Provedores, Diretores 
e Administradores Hospitalares de 
Santas Casas e Hospitais Benefi-
centes do Estado de São Paulo. O 
evento, que foi realizado em Ati-
baia, teve a participação de mais de 
370 congressistas de 13 Estados. O 
coordenador-geral do evento, Oné-
cio Silveira Prado Junior, destaca a 
programação científica como o prin-
cipal diferencial do Congresso. “O 
número de participantes de Estados 
de Norte a Sul do Brasil comprova a 
qualidade da programação e, princi-
palmente, o interesse das entidades 
em implantar e promover ferramen-
tas que proporcionem o desenvolvi-
mento sustentável em suas institui-
ções”, observou.

Uma das discussões que colabo-
ram para a integração e o aprimo-
ramento da gestão foram os cases 
de sucesso, intercalados durante as 
palestras. “Esse é o tipo de atividade 
que incentivamos muito. É funda-
mental que todas as Santas Casas e 
hospitais apresentem os resultados 
de ações implantadas em suas insti-
tuições. Elas servirão de espelho para 
que outras entidades sejam motiva-
das e dêem início a uma mudança em 
prol do desenvolvimento e da quali-
ficação dos profissionais e da entida-
de”, destacou a gerente técnica da 
Fehosp, Maria Fátima da Conceição.

O primeiro case do evento, “Uma 
história de sucesso no atendimento 
público da saúde”, foi apresentado 
por Allan Egon Kern, gerente da qua-
lidade do Hospital Geral de Pedreira. 

Depois de fazer uma breve apresen-
tação da entidade, com números de 
partos, cirurgias, internações e aten-
dimentos ambulatoriais e no pronto-
socorro, Allan falou sobre a mudança 
da identidade organizacional e da 
nova missão, visão e valores. Na se-
quência, ele mostrou o histórico da 
busca de excelência, que teve início 
em 1998. Para finalizar, o gerente 
mostrou as diretrizes estratégicas e 
os planos de ação implantados pelo 
hospital. A Santa Casa de São Paulo 
deu continuidade à apresentação do 
segundo case do dia. Fernando Rinal-
do, diretor da qualidade e desenvol-
vimento organizacional da entidade, 
falou sobre as medidas de sucesso 
na gestão hospitalar utilizadas pela 
Santa Casa da Capital. Ele também 
mencionou os desafios que podem 
resultar num diferencial para a enti-
dade. “Criar, ter idéias é relativamen-
te fácil. Executar, fazer algo diferente 
dá trabalho e requer perseverança. 
Na maioria das vezes, a diferenciação 
não está nas coisas mais simples”, 
afirmou em sua apresentação.

No período da tarde, foi a vez do 
diretor superintendente do Hospi-
tal Amaral Carvalho de Jaú, Antonio 
Luiz Cesarino de Moraes Navarro, 
falar sobre “Investimento com res-
ponsabilidade”. Entre os projetos 
desenvolvidos pela instituição, estão 
a Casa de Apoio Infantil, que teve a 
parceria do Instituto Ronald McDo-
nald, e a criação de grupos de volun-
tariado. “Eles dão suporte material e 
apoio biopsicossocial aos pacientes e 
seus familiares. Além disso, também 
promovem a educação, a prevenção 
e a detecção precoce do câncer, as-

sim como indicam a acessibilidade 
ao diagnóstico e ao tratamento”. Se-
gundo o diretor, os resultados mos-
tram-se satisfatórios. “Com a ação 
voluntária, tivemos uma redução do 
índice de abandono do tratamento, 
melhoria das condições clínicas do 
paciente e nos hábitos de saúde, hi-
giene e alimentares, estadiamento 
mais precoce da doença, maior nú-
mero de casos curáveis, diminuição 
dos casos avançados e um aumento 
de 12% na sobrevida dos pacientes 
nos municípios atendidos pelos gru-
pos”, ressaltou o diretor.

Após a apresentação do juiz de 

Participantes prestigiam experiências de sucesso das Santas Casas

Cá
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direito da Comarca Infância e Juven-
tude de Osasco, Samuel Karazi, e da 
empresa L+M GETS, que abordou o 
plano diretor da arquitetura hospita-
lar, foi a vez da médica especialista 
em geriatria e gerontologia do Hos-
pital Santa Catarina, Márcia Kimura 
Oka, apresentar a experiência de 
sucesso: “Envelhecimento ativo, um 
marco político: o enfoque das insti-
tuições amigas das pessoas idosas”. 
Márcia falou sobre o projeto volta-
do à terceira idade desenvolvido no 
hospital paulista. “O Santa Catarina 
faz parte de um grupo de hospitais 
amigos dos idosos e oferece acessi-
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Participantes prestigiam experiências de sucesso das Santas Casas

HPP Bionexo
O projeto dos Hospitais de Peque-

no Porte segue a todo vapor. As reu-
niões acontecem quinzenalmente na 
região de Franca e já foram definidos 
os hospitais que serão referências. 

Depois do sucesso da primeira 
compra, apresentada durante o 19° 
Congresso da Fehosp, os hospitais 
que estão participando do projeto 
em parceria com a Bionexo já deram 

 
Também foi feito o diagnóstico da 
situação das entidades participantes 
do HPP. Agora, já estão sendo traça-
das ações para inserí-las na rede de 
saúde do Sistema Único de Saúde.

início à segunda compra conjunta. No 
dia 17 de maio, as Santas Casas da ca-
pital, Marília e Rio Claro participaram 
de videoconferência para discutir in-
formações sobre compra. 

dor da Santa Casa de Valinhos, Hi-
ran Amorim Pimentel, apresentou 
o case “Identidade: o novo olhar”. 
“Tínhamos uma estrutura física de-
preciada, um modelo de gestão que 
limitava o crescimento, um modelo 
assistencial “centrado no médico”, a 
cultura institucional e populacional 
do “não tem jeito”, o déficit no qua-
dro funcional e o valor da dívida, que 
foi contraída no período da interven-
ção”. No entanto, depois da reestru-
turação feita pelo plano diretor “20 
anos em dois”, o cenário mudou. 
“Agora, temos a credibilidade do 
corpo clínico, parcerias de sucesso e 
projetos de revitalização”, finalizou.

bilidade e fácil comunicação. O pro-
grama foi implantado há um ano e 
meio e tem tido um retorno muito 
interessante de reintegração familiar. 
O número de pacientes idosos que 
voltaram a ser internados diminuiu”, 
disse. O objetivo, segundo a médica, 
é “possibilitar que a família possa cui-
dar melhor do paciente e que eles se 
sintam mais amparados e seguros”.

No último dia do Congresso, 
as atividades tiveram início com a 
palestra “Como comprometer as 
equipes nos objetivos de qualidade 
e sustentabilidade”. Para falar sobre 
o tema, o coordenador de gestão e 

desenvolvimento institucional da 
Santa Casa de Marília, Carlos Mie-
le, foi convidado. “A sobrevivência 
econômica do hospital foi feita com 
investimento, fortalecimento das 
equipes e recuperação da imagem 
institucional por meio de um pla-
nejamento estratégico”, observou. 
O coordenador também destacou a 
implantação da análise de desem-
penho funcional, que contempla 
conhecimento, comprometimento, 
trabalho em equipe, postura e aten-
dimento ao cliente. 

Para dar continuidade às últimas 
apresentações do evento, o prove-

Para fechar o evento direciona-
do à sustentabilidade ambiental e 
financeira, Maria Cecília Barbosa 
Araújo, do Hospital e Maternidade 
de Rancharia, falou sobre a relação 
dos hospitais e a preservação do 
planeta. Maria demonstrou a eficá-
cia do plano de gerenciamento de 
resíduo de serviço de saúde, implan-
tado desde 2008. “A coleta seletiva 
já é realizada para papéis e plástico. 
Até dezembro de 2010 teremos a 
segregação de 80% de todo o lixo 
produzido na instituição”, destacou.

Para ter acesso às palestras e aos 
cases de sucesso na íntegra, visite o 
site da Fehosp. 

Alunos recebem prêmios 
Pós-graduação

 O 19° Congresso da Fehosp 
também foi palco para a premiação 
das monografias dos alunos da pri-
meira turma de Pós-Graduação em 
Administração Hospitalar, iniciativa 
desenvolvida pela Fehosp em parce-
ria com a Secretaria Estadual de Saú-
de de São Paulo (SES-SP) e apoio da 
Faculdade de Ciências Médicas da 
Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP).

Os alunos das quatro regionais 
contempladas na primeira fase do 
projeto, que é reconhecido pelo Mi-
nistério da Educação (MEC), encami-
nharam seus projetos ao comitê de 
avaliação. A análise dos trabalhos foi 
feita por uma banca examinadora 
formada por professores que minis-
traram as aulas ao longo do curso, 
além de especialistas da FCMSCSP.

Os vencedores receberam o 
prêmio diretamente das mãos do 
secretário de saúde, Luiz Rober-
to Barradas Barata, do professor 
doutor titular da FCMSCSP, José da 
Silva Guedes, além do diretor admi-
nistrador do Instituto do Câncer Dr. 
Arnaldo Vieira de Carvalho, Pascoal 
Marracini, e outros representantes 
de Santas Casas. 

Confira abaixo os alunos que fo-
ram premiados:

• Regional Campinas: Eduardo 
Tadeu Guedes Piragino

• Regional Ribeirão Preto: Maria 
Célia Nascimento Cossi

• Regional São Paulo: Paulo An-
tonio Chiavone

• Regional Marília: Marco Anto-
nio Leite Serigatto. 
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Associadas[+] Departamento de Comunicação
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Santa Casa de Jales recebe auxílio estadual
Benefícios

 No dia 11 de março, o secre-
tário do Estado da Saúde, Luiz Rober-
to Barradas Barata, esteve na Santa 
Casa de Jales, acompanhado do di-
retor regional de saúde de São José 
do Rio Preto, Valdecir Carlos Tadei. 
Eles foram recebidos pelo provedor 
José Devanir Rodrigues, pelo prefeito 
Humberto Parini e pelo secretário da 
Saúde Donizete Santos de Oliveira, 
além do presidente do PSDB, Jorge 
Pêgolo, e funcionários do hospital.

Depois de percorrer todos os se-
tores do hospital, inclusive as unida-
des de pacientes do Sistema Único de 

Saúde (SUS), Barradas reconheceu o 
trabalho de transformação física do 
hospital e parabenizou o provedor e 
a diretoria da instituição. Na ocasião, 
foram entregues ao secretário pedi-
dos para equipar a UTI adulto e re-
equipar a UTI neonatal, além de um 
novo aparelho de tomografia.

Quinze dias depois, o provedor 
recebeu a notícia da assinatura do 
convênio de R$ 1 milhão que será in-
vestido na compra de equipamentos 
da UTI adulta e neonatal, como cama 
hospitalar elétrica, monitores multi-
paramétricos, carros com desfibrila-

Simpósio sobre in-
formação clínica

Ribeirão Preto

 Entre 27 e 28 de agosto, o 
campus do Hospital das Clínicas de 
Ribeirão Preto será palco do Sim-
pósio sobre Informação Clínica, que 
tem por objetivo redimensionar as 
informações contidas nos prontuá-
rios dos pacientes.

Profissionais, docentes, pesqui-
sadores, discentes e gestores do 
campo da saúde estão convidados a 
participar do encontro.

Para mais informações, acesse o 
site: http://www.hcrp.usp.br 

dor, aspiradores e ventiladores pul-
monares, além da liberação de um 
tomógrafo. Atualmente, a UTI neona-
tal de Jales tem quatro leitos e nove 
funcionários, e atende cidades da 
região, como Fernandópolis e Aurifla-
ma. O evento contou com a presença 
do chefe da Casa Civil, Aloysio Nunes, 
além de autoridades da cidade. 

Segundo Aloysio, Jales está se 
tornando cada vez mais exemplo 
e referência na saúde em toda a 
região. “Essa conquista é de todos 
aqueles que batalham pela melhoria 
da saúde”, afirmou José. 

Aluna é premiada em congresso
Reconhecimento

Curso lato sensu 
em administração 
hospitalar auxiliou 

elaboração do trabalho

As enfermeiras auditoras da 
Santa Casa de Votuporanga, 
Flávia Caetano Barão e Sueli 

Friosi Lopes, participaram nos dias 26 
e 27 de maio do 10º Congresso Brasi-
leiro de Auditoria. O evento foi reali-
zado na capital paulista e reuniu três 
mil participantes. Dos vários traba-
lhos apresentados, o de Flávia Barão 
foi premiado em segundo lugar. A en-
fermeira, que participou da primeira 
fase do projeto de pós-graduação, 
desenvolvido pela Fehosp em parce-
ria com a SES-SP e a FCMSCSP, escre-
veu a monografia durante o curso. 

Monografia feita durante a pós-graduação da Fehosp, em 
parceria com a SES e a FCMSCSP, ganhou segundo lugar 

www.fehosp.com.br

Confira entrevista sobre o Au-
dhosp, que acontece em se-
tembro, em Águas de Lindóia

Podcast

Conecte-se a outra entidade 
através do nosso mural de re-
cados disponível no site.

Mural

Enquete
Em quais áreas nossos hospi-
tais necessitam de maior capa-
citação?

A. Enfermagem 12%
B. Corpo clínico 20%
C. Gestão financeira 10%
D. Administração 58%
E. Outros 0%

Flávia Barão (à esquerda) recebeu o prêmio de segundo lugar no Congresso de Auditoria
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Sindhosfil[+] Produção Editorial
contato@sindhosfil.com.br

Andamento das negociações coletivas com sindicatos e profissionais
Período 2010 / 2011 
cOnvençÕES cOLetivAS ceLebRAdAS:  Sindi-
cato dos Empregados em Estabelecimentos de 
Serviços de Saúde de São Paulo, Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos de Serviços 
de Saúde de Piracicaba, Sindicato dos Técnicos 
em Segurança do Trabalho no Estado de São 
Paulo, Sindicato dos Empregados em Estabele-
cimentos de Serviços de Saúde de Guarulhos e 
Sindicato dos Empregados em Estabelecimen-
tos de Serviços de Saúde de Sorocaba e Região.

Período 2009 / 2010
cOnvençÕES cOLetivAS ceLebRAdAS: Sindi-
cato dos Odontologistas de Piracicaba e Região, 
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos 
de Serviços de Saúde de Guarulhos, Itaquaque-
cetuba e Mairiporã, Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos de Serviços de Saúde de 
Piracicaba, Sindicato dos Empregados em Esta-
belecimentos de Serviços de Saúde de São Paulo 

e Sindicato dos Empregados em Estabelecimen-
tos de Serviços de Saúde de Sorocaba e Região, 
Sindicato Único dos Empregados em Estabele-
cimentos de Serviços de Saúde de Osasco e Re-
gião, Sindicato dos Fisioterapeutas, Terapeutas 
Ocupacionais, Auxiliares de Fisioterapia e Auxi-
liares de Terapia Ocupacional no Estado de São 
Paulo, Sindicato dos Técnicos de Segurança do 
Trabalho do Estado de São Paulo, Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos de Serviços 
de Saúde de Campinas, Sindicato dos Emprega-
dos em Estabelecimentos de Serviços de Saúde 
de Jaú, Sindicato dos Enfermeiros do Estado de 
São Paulo, Sindicato dos Técnicos e Auxiliares 
em Radiologia do Estado de São Paulo, Sindi-
cato dos Nutricionistas do Estado de São Paulo, 
Sindicato dos Empregados em Estabelecimen-
tos de Serviços de Saúde de Ourinhos, Sindicato 
dos Técnicos em Nutrição e Dietética do Estado 
de São Paulo, Sindicato dos Biomédicos Profis-
sionais do Estado de São Paulo, Sindicato dos 

Médicos de Campinas, Sindicato dos Médicos 
de São Paulo, Sindicato dos Farmacêuticos do 
Estado de São Paulo, Sindicato dos Psicólogos 
do Estado de São Paulo, Sindicato dos Médicos 
de São Paulo, Sindicato dos Médicos do ABC e 
Sindicato dos Empregados em Estabelecimen-
tos de Serviços de Saúde de Santos.

em pROceSSO de diSSídiO cOLetivO: Sindica-
to dos Bibliotecários do Estado de São Paulo.

Ressaltamos que os dados acima descritos re-
ferem-se ao Sindicato das Santas Casas e Hos-
pitais Filantrópicos do Estado de São Paulo.
Para os municípios que possuem sindicatos 
regionais, solicitamos que entrem em conta-
to com os respectivos para verificarem o an-
damento das negociações. Contamos com a 
presença e participação das entidades nas as-
sembléias e reuniões das negociações coletivas 
do ano corrente.

Agora os associados podem 
acompanhar as atividades do 
sindicato e as notícias do setor 

através da internet:

Conheça o novo site da Fehosp:
www.sindhosfil.com.br

Sindhosfil
no Twitter

Siga-nos:
http://twitter.com/sindhosfil

Registro Eletrônico de Ponto
A partir de agosto de 2010, empresas devem se adequar à 
nova marcação de horário. O sistema impedirá fraudes

Fiscalização

O Ministério do Trabalho 
editou a portaria para 

evitar bloqueios do 
relógio de ponto

O Sistema de Registro Eletrô-
nico de Ponto (SREP), que 
foi regulamentado pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego, 
através da Portaria nº 1.510 e passa 
a ser obrigatório a partir de agos-
to de 2010, pretende trazer mais 
transparência e segurança ao em-
pregado em relação à sua jornada 
de trabalho.

“Com o principal objetivo de re-
duzir fraudes verificadas no sistema 
de registro de ponto, o MTE editou 
a portaria, para evitar bloqueios do 
relógio de marcador de ponto, mar-
cação automática do horário de saí-

da e manipulação dos softwares de 
tratamento de dados”, destacou a 
advogada do Sindhosfil, Fabiana Ma-
chado Gomes Basso.

Segundo o órgão, a regulamen-
tação aumenta o rigor do controle 
desse tipo de registro para evitar 
fraudes que levam ao excesso da jor-
nada e a consequente diminuição do 
pagamento de horas extras ou horas 
de folga, além da redução do paga-
mento de contribuições. 

Para a especialista em Direito do 
Trabalho, a medida traz mais trans-
parência na marcação das horas de 
entrada e de saída. “Será emitido um 
tíquete, semelhante ao de cartão de 
débito/crédito, que terá todos os da-
dos do trabalhador e as horas certas 
da batida”, afirmou Fabiana.

No entanto, Fabiana pondera que 
a norma não regulamenta os outros 

tipos de pontos (manual e mecânico). 
Dessa forma, empresas que não qui-
serem investir no meio eletrônico po-
derão migrar para um dos dois outros 
sistemas, ou continuar a utilizá-lo. 
“Isso pode abrir possibilidades para 
fraudes”, observou.

“Além disso, as inovações possi-
velmente irão gerar um custo às en-
tidades e que afetam na logística do 
sistema de marcação de ponto”, disse 
a advogada do Sindhosfil.

Educasus
No dia 3 de junho, o assunto foi 

pauta da reunião da comissão de 
Recursos Humanos do Sindhosfil, 
ministrada pelo também advogado 
do sindicato, Tiago Farina Matos. 
Para ter acesso na íntegra à vide-
oconferência, acesse o site: www.
educasus.edu.br 

Nepes

Definição

 No dia 11 de maio, o grupo 
do Núcleo de Estudos e Pesquisa em 
Saúde e Segurança em Serviços de 
Saúde (Nepes) realizou seu terceiro 
encontro, que aconteceu no auditó-
rio da Federação.

Na reunião, estiveram presen-
tes membros do grupo de trabalho: 
Mario Bonciani, Celso Luis de Olivei-
ra, Jonatas Félix, Edenilza Mendes, 
Zechin Atti, Salvador Callin, Adelson 
Camilo, Tiago Farina Matos e Eliana 
de Oliveira Fittipalo.

A aprovação da memória da úl-
tima reunião, a definição da infraes-
trutura e a constituição jurídica do 
Nepes foram as pautas do encontro.

 Os resultados da campanha de 
vacinação também foram apresen-
tados na ocasião. “Mais do que a 
própria divulgação, foi a possibili-
dade e a capacidade de articulação 
do nosso grupo dentro de um curto 
espaço de tempo. Pudemos mostrar 
o trabalho e a boa vontade das pes-
soas que estão comprometidas com 
o núcleo”, afirmou Bonciani. 
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Hospitais recebem certificações da CPFL
Mais de 40 instituições de saúde participam do Programa de Revitalização

Desempenho

A CPFL Energia entregou no dia 
29 de abril, em Campinas, 
certificações de qualidade em 

gestão hospitalar para 41 instituições 
beneficentes que participam do Pro-
grama de Revitalização Hospitalar.

A iniciativa tem como objetivo 
profissionalizar a administração dos 
hospitais beneficentes a partir dos 
critérios de excelência na gestão da 
qualidade e aperfeiçoar os serviços 
prestados à população. 

A certificação é dividida em três 
categorias: ouro, prata e bronze. 
Os critérios de pontuação foram 
definidos pelo Compromisso pela 
Qualidade Hospitalar (CQH) para 
hospitais com mais de 150 leitos e 
primam pela excelência nos proces-
sos. Um outro critério de avaliação, 
criado pela CPFL em parceira com o 
Centro de Estudos Augusto Leopol-
do Ayrosa Galvão (Cealag) para hos-
pitais de 50 a 150 leitos, também 
possui três categorias e reconhece 

Atividades[+]
Departamento de Eventos | eventos@fehosp.com.br

Confira agenda de cursos e eventos
24 e 25 de JULHO
São Paulo irá receber o curso Also
para médicos e enfermeiros
 www.fehosp.com.br


07 e 08 | 21 e 22 de AGOSTO
As próximas cidades a sediar o Also 
serão Campinas e Piracicaba
 11 3242-8111

os esforços das instituições para 
melhorar os seus processos inter-
nos. “É um mecanismo de incentivo 
para que os hospitais continuem a 
busca pela excelência, alcançando 
a pontuação e a qualidade exigi-
das nos critérios do CQH”, explicou 
Henrique Lian, gerente de sustenta-
bilidade e responsabilidade corpo-
rativa da CPFL Energia.

Dos 49 hospitais participantes 
do programa, sete são considera-
dos “instituições de referência” pelo 
porte e pela cidade onde se encon-
tra. São nesses locais que os treina-
mentos são realizados. Das sete en-
tidades de que sediam o programa, 
uma atingiu a categoria Prata (Santa 
Casa de Santos) e três a categoria 
bronze (Santas Casas de Araçatuba, 
Araraquara e Ribeirão Preto). As 
Santas Casas de Bauru, Jaú e Soro-
caba não alcançaram pontuação 
necessária, mas serão reconhecidas 
pelo empenho no programa pois, 

desde a primeira avaliação, as pon-
tuações cresceram 70% e 108% para 
Bauru e Sorocaba, respectivamente. 
Jaú passou a ser considerada refe-
rência recentemente e não passou 
ainda pela avaliação.

Das outras 42 instituições par-
ticipantes, consideradas de menor 
porte, 37 receberão a certificação 
que comprova a adoção de práti-

cas mais humanas no atendimento 
aos pacientes, ações voluntárias, 
formação gerencial, padronização 
de procedimentos de enfermagem 
e protocolos clínicos, entre outros. 
Apenas cinco ainda não alcançaram 
a pontuação necessária, mas tam-
bém demonstraram melhora signi-
ficativa na pontuação. O programa 
terá continuidade este ano. 

Veja abaixo a relação completa das entidades que receberam a 
certificação:

Santa Casa de Ibitinga, Santa Casa de Monte Alto
Santa Casa de Itápolis, Santa Casa de Penápolis 
e Santa Casa de Itu
Categoria Bronze: Santa Casa de Taquaritinga, 
Hospital Casa Pia de São Manuel, Santa Casa de 
Guararapes, Santa Casa de Cajuru, Santa Casa 
de Valparaíso, Santa Casa de Barra Bonita, Santa 
Casa de Pederneiras, Hospital de Agudos, San-
ta Casa de Birigui, Santa Casa de Bariri, Santa 
Casa de Salto de Pirapora, Santa Casa de Dois 
Córregos, Santa Casa de Macatuba, Irmandade 
de Misericórdia de Jaboticabal, Hospital N. Se-
nhora  Piedade de Lençóis Paulista, Santa Casa 
de Duartina, Sociedade Beneficente de Piraju, 
Santa Casa de Lins e Hospital Psiquiátrico Felício 
Luchini de Birigui

Hospitais premiados pelo CQH
Categoria Prata: Santa Casa de Santos
Categoria Bronze: Santa Casa de Araçatuba, 
Santa Casa de Araraquara e Santa Casa de Ri-
beirão Preto

Hospitais premiados pela CPFL/CEALAG
Categoria Ouro: Hospital Amaral de Carvalho - 
Jaú, Santa Casa de Matão e Santa Casa de Jaú
Categoria Prata: Santa Casa de Sertãozinho, 
Hospital Santa Lucinda - Sorocaba, Beneficên-
cia Portuguesa de Ribeirão Preto, Santa Casa de 
Votorantim, Santa Casa de São Carlos, Hospital 
Evangélico de Sorocaba, Hospital Santo Amaro 
do Guarujá, Beneficência Portuguesa de Santos
Santa Casa de Batatais, Santa Casa de Serrana



PARTICIPE

Entre os dias 14 a 17 de setembro 
Águas de Lindóia irá sediar o 9° Con-
gresso Nacional de Auditoria em 
Saúde e Qualidade da Gestão e da 
Assistência Hospitalar (Audhosp). Já 
estão confirmadas as presenças de 
representantes do Ministério da Saú-
de, Ministério Público, COSEMS, SES-
SP, CMB, SMS e CONASS. Saiba mais: 
www.fehosp.com.br/audhosp

Secretário de saúde entrega certificação a uma das entidades contempladas pelo projeto
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